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D – 26 – DIREITO PENAL III)MATRIZ 2008/01) 
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Estudo do crime, do criminoso e da vítima, com a finalidade de examinar os fatores 
que originam o comportamento anti-social ou criminógeno. Inclui o estudo de 
diversas teorias que compõem a Criminologia (teorias biológicas,sociológicas e 
psicológicas da criminalidade e as novas nuances da nova criminologia ou 
criminologia radical). 
 

 Objetivo Geral: 
 
Situar o aluno nos estudos científicos acerca da origem do crime e seus 
desdobramentos, englobando os aspectos sociológicos, antropológicos, psicológicos 
e jurídicos. 
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 1. CONCEITO DE CRIMINOLOGIA 

1.1 Origem e evolução histórica da criminologia 
1.2 Teorias da criminologia 
1.3 Objeto 
1.4 Método 
1.5 Unicidade da criminologia 

 
2. CARÁTER CIENTÍFICO DA CRIMINOLOGIA 
2.1 Direito Penal e Criminologia 
2.2 Criminologia Clássica  
2.3 Criminologia Moderna 
2.4 Ciências penais 
2.5 Crime 
2.6 Natureza do crime  
2.7 O criminoso 

 
3. FATORES EXÓGENOS GERAIS E A CRIMINALIDADE 
3.1 Meio Circundante Natural 
3.2 Meteorologia Criminal 
3.3 Higiene e Criminalidade 
3.4 Nutrição e Criminalidade 
 

 

 Objetivos Específicos: 
 
1) Estudar a questão do delito, da pessoa do infrator, da vítima e, sobretudo, o 
controle social;  
2) Estudar as teorias sociológicas da criminalidade;  
3) Interligar os conhecimentos teóricos à realidade. 
   



 
  
  3.2 DAS INCAPACIDADES 
 3.2.1 Da incapacidade de gozo e da capacidade de exercício de direitos 
   
 3.2.2 Sentido protetivo da teoria das incapacidades 
 3.2.3 Distinção entre incapacidade absoluta e relativa 
 3.2.4 Casos de incapacidade absoluta 
 3.2.5 Casos de incapacidade relativa. Distinção entre incapacidade e falta de 

legitimação 
 3.2.6 Proteção que alei confere aos incapazes 
 3.2.7 Fim da menoridade 
 3.2.8 Emancipação 
 
 3.3 DIREITOS DA PERSONALIDADE 
 3.3.1 Conceito de direito da personalidade 
 3.3.2 Fundamentos dos direitos da personalidade 
 3.3.3 Da proteção aos direitos da personalidade 
 3.3.4 Dos atos de disposição do próprio corpo 
 3.3.5 Do tratamento médico 
 3.3.6 Do direito ao nome 
 3.3.7 Proteção à palavra e à imagem 
 3.3.8 Proteção à intimidade 
 
 3.4 DA AUSÊNCIA 

3.4.1 Conceito 
3.4.2 Da curadoria de ausentes 
3.4.3 Da sucessão provisória 
3.4.4 Da sucessão definitiva 
3.4.5 Foro Competente 
3.4.6 Registro      

 
 
3.4.7 Efeitos da ausência quanto ao direito de família 
 
3.5 DAS PESSOAS JURÍDICAS 
3.5.1 Generalidades 
3.5.2 Propositura do problema e tentativa de conceituar as pessoas jurídicas 
3.5.3 Sua origem e natureza jurídica 
3.5.4  Classificação das pessoas jurídicas 
3.5.5 Dos requisitos para a existência legal das pessoas jurídicas 
3.5.5 Da capacidade e representação das pessoas jurídicas 
3.5.6 Da responsabilidade das pessoas jurídicas 

 
 
 
 
 

 

4. DOENÇAS MENTAIS ASSOCIADAS À CRIMINALIDADE. 
4.1 Classificação das moléstias mentais 
4.2 Neuroses 
4.3 Psicoses 
 
5 FATORES SOCIAIS DE CRIMINALIDADE 
5.1 Sistema Econômico  
5.2 Pobreza 
5.3 Miséria 
5.4 Mal-Vivência 
5.5 Fome e Desnutrição 
5.6 Civilização, Cultura, Educação, Escola e Analfabetismo 
5.7 Casa 
5.8 Rua 
5.9 Desemprego e Subemprego 
5.10 Profissão 
5.11 Guerra 
5.12 Industrialização 
5.13 Urbanização e Densidade Demográfica 
5.14 Migração e Imigração 
5.15 Política 
 
5 . CAUSAS INSTITUCIONAIS DE CRIMINALIDADE 
5.1 Polícia 
5.2 Justiça 
5.3 Anomia 
5.4 Prisão 
5.5 Televisão  
5.6 Rádio 
5.7 Revistas 
 
6. A PREVENÇÃO DA CRIMINALIDADE 
6.1 Prevenção  
6.2 Estimulantes e Inibidores da Criminalidade 
6.3 Prevenção Predelitiva 
 
7. VITIMOLOGIA 
7.1 Vítima 
7.2 Crimes e Participação Ativa da Vítima 
7.3 Exclusão de Ilicitude 
7.4 Aplicação da Pena   



 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
Ler o livro “ Os Miseráveis” de Victor Hugo e assistir ao filme, para produzir um 
artigo científico ao final do semestre, comentando-o à luz das teorias criminológicas 
e dos princípios constitucionais do Direito Penal e Processual Penal. O melhor artigo 
poderá ser publicado em co-autoria com professor. 
 
A avaliação consistirá de provas escritas e/ou orais. Realização de um seminário com 
assunto da ementa da disciplina. Notas: 90% da nota serás abstraída na prova e o 
restante, 10% será atribuído ao aluno que tiver 100% de freqüência às aulas.  
 
 
 

 
● Aula expositivo-dialogada; 
● Aulas com retro-projetor e data show; 
● Trabalhos individuais e / ou em grupos; 
●  Leitura de livros (brochuras); 
●  Seminários; (opcional); 
●  Projetos de extensão e pesquisa, inclusive no campo.   
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